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A temática da Agricultura Urbana e Periurbana (AUP) tem ganhado destaque em pesquisas e 

implementação de políticas públicas nas últimas décadas. No Brasil, um dos primeiros trabalhos de 

identificação e caracterização de AUP em regiões metropolitanas foi desenvolvido por Santandreu & 

Lovo (2007), que definem a AUP como atividades que podem ser praticadas nos espaços intraurbanos, 

urbanos ou periurbanos envolvendo “um conceito multi dimensional que inclui a produção, a 

transformação e a prestação de serviços, de forma segura, para gerar produtos agrícolas (hortaliças, 

frutas, plantas medicinais, ornamentais, cultivados ou advindos do agro extrativismo, etc.) e pecuários 

(animais de pequeno, médio e grande porte) voltados ao auto consumo, trocas e doações ou 

comercialização, (re) aproveitando-se, de forma eficiente e sustentável, os recursos e insumos locais 

(solo, água, resíduos, mão-de-obra, saberes etc.).”  

 Apesar do aumento das pesquisas vinculadas à agricultura urbana e periurbana, ainda há o 

desafio de identificação, diferenciação e caracterização dos espaços de produção urbanos, periurbanos 

e rurais com seus respectivos agricultores e agricultoras (Santandreu & Lovo, 2007). De acordo os 

autores, “dar reconhecimento às atividades e aos atores da AUP é encarar o desafio de valorizar o 

trabalho proporcionado pela agricultura, que historicamente no Brasil é estigmatizado.” Além disso, 

indicam que “fazer a identificação de espaços e caracteriza-los no plano diretor do município é o 

desafio que, se enfrentado, pode viabilizar uma tipologia nacional para AUP. 

 Neste sentido, pensou-se em realizar a caracterização das áreas e dos agentes atuantes na AUP 

dos municípios da Subregião 1 da Região Metropolitana do Vale do Paraíba utilizando dados do IBGE 

(Censo 2010, Censo Agropecuário 2017, Cadastrado Nacional de Endereços para Fins Estatísticos – 

CNEFE). Portanto, a metodologia empregada por D’Antona; Bueno; Dagnino (2013) para estimativa 

populacional por meio da agregação de dados dos domicílios em uma grade regular e também por 

meio de desagregação dos dados por setor censitário utilizando proporcionalidade de área será útil ao 

presente trabalho, pois, apesar do artigo não tratar especificamente de agricultura urbana e 

periurbana, ele detalha a metodologia de agregação e desagregação de dados utilizando o CNEFE e os 

setores censitários.  
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